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Prof° Júlio César S. De Oliveira.
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo PUC–SP
E-mail: julio_cso@yahoo.com.br

 1. Apresentação.

Esta pesquisa é parte integrante do Projeto “A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NA ESCOLA DE PRIMEIRAS LETRAS, 1850-1950.” coordenado pelo Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente. Projeto, este, que integra o grupo  GHEMAT, Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática no Brasil, vinculado ao Programa de Estudos de Pós-Graduação em Educação Matemática da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.
O referido trabalho, ainda em fase inicial, consiste em realizar um estudo nos arquivos históricos da Escola Barnabé, o segundo Grupo Escolar fundado na cidade de Santos, principal cidade do litoral paulista, para constatar a prática adota pelos professores, no que tange ao ensino de matemática. A Escola Barnabé possui documentos datados desde a sua instalação, no prédio que foi especialmente erguido para abrigá-la, ocorrida em 1° de julho de 1902. Na análise preliminar, foi possível verificar a existência das atas das reuniões pedagógicas, que ocorrem entre os anos de 1925 e 1946, onde é descrito algumas práticas do ensino primário.
2. Introdução

 2.1. A Escola de Primeiras Letras

A escola como conhecemos hoje, dotada de quatro anos bem delineados, com um professor para cada ano e com alunos, praticamente, todos no mesmo nível de conhecimento é uma estrutura bem recente pelo ponto de vista histórico. O que existia em prática eram as denominadas Escolas de Primeiras Letras, elas funcionavam em espaço que não tinham a estrutura necessária para abrigar uma sala de aula, em geral estavam locadas em casas ou em centros comunitários, ou ainda, em simples galpões. Geralmente não possuíam os mobiliários necessários para que o professor pudesse lecionar. Os alunos que compunham a sala não tinham faixa etária e nível de conhecimento homogêneos. Portanto, o docente tinha que ensinar diferentes conteúdos para diferentes alunos em uma mesma sala de aula, tornando o ensino quase particular, um aluno de cada vez. Esta maneira de ensinar é, em alguns momentos, conhecida como ensino individualizado. Este tipo de ensino no Brasil começa a declinar no final do século XIX, mais precisamente, com a implantação dos Grupos Escolares, em 1893. Tratava-se de um modelo de organização do ensino elementar, dividido em salas homogêneas e com distinção de idade e conhecimento. Este novo modelo de ensino visava poder atender a um maior número de alunos, uma vez que o professor poderia lecionar a todos os alunos os mesmos conteúdos e ao mesmo tempo. Desta forma, o ensino se tornaria mais acessível, posto que até aquele momento atendia apenas a uma faixa da sociedade, em sua maioria os economicamente favorecidos.

2.2. Os Grupos Escolares no Brasil

No final do século XIX foi oferecido pelos republicanos paulistas um plano ao governo para a reorganização do ensino popular, apresentado pelos professores Carlos Escobar, Artur Breves, Sebastião Ponte, Pompeu B. Tomassini e Gregório da Costa Muniz, em 1889, onde, entre outras coisas, diziam: 

“as escolas do ensino primário funcionarão em um só prédio com vastas salas bem arejadas, pátios arborizados, museus escolares, bibliotecas populares, mobílias, etc.” (in Souza R.F. p. 35).

Estes republicanos também enalteciam a utilização de novos métodos pedagógicos, principalmente o método intuitivo de origem alemã e o ensino concêntrico, ambos amplamente difundidos na Europa. O método intuitivo consistia em uma abordagem indutiva, da qual deveria se partir do particular para o geral, do conhecido para o desconhecido, do concreto para o abstrato. A prática do ensino concreto seria realizada pelas lições de coisas. Os princípios estabelecidos para as lições de coisas compreendiam: cultivar as faculdades na ordem natural de seu desenvolvimento; começar pelos sentidos; não dizer nada à criança que ela não pudesse descobrir sozinha. O ensino concêntrico compreendia a organização dos programas de todas as disciplinas simultaneamente numa mesma série e em sérias consecutivas, caracterizada pelo grau crescente de dificuldade.

Em 1893, tem-se a criação do ensino primário como conhecemos hoje. Em São Paulo são criados os Grupos Escolares. Alguns destes são construídos em verdadeiros palacetes, que abrigariam as escolas reunidas, outra denominação adotada aos Grupos Escolares. Pois, em algumas situações os grupos reuniam as escolas isoladas, essas geralmente localizadas em regiões periféricas da cidade. A arquitetura escolhida seguia o modelo inglês com escolas que abrigavam várias salas, todas com as mesmas características. Estas escolas, em geral, eram compostas por dois pavimentos com os mesmos números de salas no piso inferior e no superior. As escolas eram mistas, ou seja, comportavam meninos e meninas num mesmo prédio. No entanto, eles tinham seus espaços bem demarcados, evitando o convívio entre as crianças de sexos diferentes. Os prédios na sua maioria tinham oito salas, quatro em cada andar, sendo uma sala por série. Entretanto, este modelo de escola não foi rapidamente difundido, pois era necessário grandes quantias em dinheiro para que os prédios fossem erguidos. Portanto, perduraram por vários anos as escolas de ensino individualizado. O governo para tentar propagar com mais rapidez a construção de novos edifícios, ele aceitava donativos de cidadãos comuns, em troca estes recebiam homenagens públicas, por exemplo, atribuir a uma dessas escolas o seu nome ou o nome de parente próximo.

2.3 O grupo Escolar Barnabé
Este grupo foi fundado em 05 de abril de 1902, em Santos, cidade do litoral do estado de São Paulo. Foi o segundo grupo escolar e ser criado, nesta cidade, e o primeiro a possuir um edifício especialmente construído para abrigá-lo. Foi freqüentada por alunos das mais variadas condições sociais. Recebeu muitos filhos de imigrantes, pois Santos por ser uma cidade Portuária, recebeu durante muito tempo os imigrantes vindos principalmente da Europa. Foi construída com recursos financeiros provenientes da doação testamentária de Barnabé Francisco Vaz de Carvalhais. Com a condição que a escola receberia seu nome.

Em visita ao arquivo da Escola Barnabé foi encontrado documentos da época de sua fundação até o ano de 1977. Entre estes documentos foi possível detectar arquivos da administração, atas de reuniões pedagógicas, atas de exames finais, livros de inventário, documentos da s escolas isoladas que estavam vinculadas ao Barnabé.

3. Problema de pesquisa.

Tendo levantado, ainda que sucintamente, a questão dos métodos pedagógicos supostamente adotados pelos grupos escolares, vamos tentar, através dos arquivos da Escola Barnabé, apontar as práticas adotadas no ensino de aritmética na primeira metade do século XX. Tentaremos responder questões que versem sobre a adoção e aplicação do método intuitivo e lições de coisas. 
É necessário tornar claro que estas perguntas são iniciais, podendo ser modificadas à medida que nos aprofundamos na pesquisa histórica e concomitantemente nos arquivos históricos da Escola Barnabé.
4. Metodologia

A pesquisa apresentado se caracteriza por um trabalho em história da educação matemática, e como tal, possui como um dos principais alicerce o teórico em estudo histórico, citando Marc Bloch, quem primeiro se preocupou em explicar o oficio de historiador. Os historiadores que seguem as idéias de Bloch não consideram que fatos históricos são encontrados prontos e uma vez encontrados a história está realizada. Diferentemente deste pensamento, os seguidores das idéias de Bloch, acreditam que os fatos são produzidos pelos historiadores, frente às questões levantadas por esses diante de um documento do passado. Esta maneira de se fazer história, denominada história crítica, está sempre questionando as fontes. A crítica realizada a fonte é no intuito de responder a perguntas simples, no entanto primordiais, que atentam aos possíveis erros e as possíveis informações falsas. Metaforicamente temos que estabelecer um diálogo com o documento, indaga-lo sobre o que e de que forma ocorram os fatos no momento de sua concepção. 
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